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Resumo 
Este estudo investiga os impactos da agricultura industrial na paisagem rural e nas propriedades orgânicas, 
enfatizando as transformações ambientais decorrentes da expansão de monoculturas e seus efeitos sobre a 
biodiversidade, a qualidade dos solos e os ciclos hidrológicos, bem como os desafios enfrentados pela produção 
orgânica, como a contaminação por agroquímicos e a competição por recursos naturais. Para tanto, realizou-se 
uma revisão bibliométrica da produção científica indexada na base Scopus entre 1987 e 2024, utilizando 
ferramentas como Bibliometrix e VOSviewer para mapear padrões de pesquisa, redes de colaboração e tendências 
temáticas. Os resultados revelam que, embora a produção científica brasileira apresente um crescimento anual 
médio de 6,95%, sua contribuição permanece inferior à de países líderes, evidenciando baixa internacionalização 
e uma predominância de estudos descritivos em detrimento de propostas aplicadas. Conclui-se que o 
fortalecimento da cooperação internacional, o aumento do financiamento para pesquisas interdisciplinares e a 
implementação de políticas públicas eficazes são fundamentais para desenvolver estratégias sustentáveis que 
equilibrem a produtividade agrícola com a conservação ambiental.  
Palavras-chave: Agricultura industrial; Produção orgânica; Paisagem rural; Biodiversidade; Impactos ambientais. 
 
Abstract 
This study investigates the impacts of industrial agriculture on rural landscapes and organic farms, emphasizing 
the environmental transformations resulting from the expansion of monocultures and their effects on biodiversity, 
soil quality, and hydrological cycles, as well as the challenges faced by organic production, such as agrochemical 
contamination and competition for natural resources. To this end, a bibliometric review was conducted of the 
scientific production indexed in the Scopus database between 1987 and 2024, employing tools such as Bibliometrix 
and VOSviewer to map research patterns, collaboration networks, and thematic trends. The results reveal that 
although Brazilian scientific output exhibits an average annual growth rate of 6.95%, its contribution remains 
inferior to that of leading countries, indicating low internationalization and a predominance of descriptive studies 
rather than applied proposals. It is concluded that strengthening international cooperation, increasing funding 
for interdisciplinary research, and implementing effective public policies are essential for developing sustainable 
strategies that balance agricultural productivity with environmental conservation. 
Keywords: Industrial agriculture; Organic farming; Rural landscape; Bibliometrics; Sustainability. 
 
1. Introdução 

A agricultura industrial consolidou-se como o modelo predominante de produção agrícola 
global, caracterizando-se pelo uso intensivo de insumos químicos, mecanização e monoculturas em 
larga escala. Embora tenha impulsionado a produtividade, esse modelo também gerou impactos 
ambientais significativos, como a fragmentação de ecossistemas, a redução da biodiversidade e a 
degradação dos solos (Zylbersztajn et al., 2015; IBGE, 2017). Estudos indicam que paisagens 
dominadas por monoculturas apresentam até 40% menos diversidade de aves e insetos em comparação 
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às áreas com sistemas produtivos diversificados (Gepert et al., 2024). Além disso, a conversão de áreas 
naturais em monoculturas compromete serviços ecossistêmicos essenciais, como a polinização e a 
ciclagem de nutrientes (Helena et al., 2017; Fangueiro et al., 2021), o que reforça a necessidade de 
alternativas sustentáveis. 

Nesse contexto, a produção orgânica surge como um modelo alternativo baseado em princípios 
agroecológicos, priorizando a conservação dos recursos naturais e a diversificação produtiva (Willer et 
al., 2021). Esse sistema produtivo adota práticas como rotação de culturas e manejo integrado de pragas, 
além de restringir o uso de agroquímicos, favorecendo o equilíbrio ecológico e a resiliência ambiental 
(Lima et al., 2020). Entretanto, a expansão da agricultura industrial impõe desafios à produção orgânica, 
incluindo a contaminação por pesticidas de propriedades vizinhas e a competição por terras agricultáveis 
(Klendal, 2009). Diante desse cenário, torna-se relevante analisar como a produção científica brasileira 
tem abordado a relação entre agricultura industrial, produção orgânica e transformação da paisagem 
rural, especialmente em comparação com outros países. 

A investigação bibliométrica realizada neste estudo aponta que, apesar da predominância da 
agricultura industrial no Brasil – que ocupa 76% das áreas agrícolas do país (IBGE, 2017) –, a produção 
científica nacional sobre a relação entre sistemas produtivos e impactos ambientais ainda é limitada. 
Dados da base Scopus indicam que, entre 1987 e 2024, foram publicados 109 artigos científicos sobre 
o tema, com um crescimento anual médio de 6,95%. No entanto, o Brasil representa apenas uma fração 
desse total: enquanto produziu 20 publicações, países como Estados Unidos (58) e Alemanha (48) 
lideram a pesquisa na área. Além disso, a colaboração internacional dos estudos brasileiros é 
relativamente baixa (35,78%), o que pode limitar a disseminação e o impacto das pesquisas 
desenvolvidas (Helena et al., 2017). 

Com base nesse panorama, esta pesquisa busca responder à seguinte pergunta: como o Brasil 
tem se posicionado em relação às publicações acadêmicas sobre a relação entre paisagem rural, 
produção orgânica e agricultura industrial, em comparação com outros países ao longo dos anos? Para 
isso, o objetivo geral é analisar os impactos da agricultura industrial na paisagem rural e nas 
propriedades orgânicas. Os objetivos específicos incluem: (i) investigar as transformações na paisagem 
rural decorrentes da agricultura industrial; (ii) avaliar os desafios enfrentados pelas propriedades 
orgânicas diante da expansão da agricultura convencional; e (iii) comparar a produção científica 
brasileira sobre o tema com a de países líderes na área, contribuindo para o desenvolvimento de 
estratégias sustentáveis. 

Para nortear a investigação, foram formuladas três hipóteses: (1) a agricultura industrial reduz 
a diversidade paisagística, promovendo a homogeneização dos territórios rurais e comprometendo a 
estabilidade dos ecossistemas (IBGE, 2017; Zylbersztajn et al., 2015); (2) as propriedades orgânicas 
enfrentam dificuldades para coexistir com a agricultura industrial, principalmente devido à 
contaminação por agroquímicos e à competição por recursos naturais, o que afeta sua viabilidade 
econômica (Klendal, 2009; Martins et al., 2020); e (3) apesar do crescimento da produção científica 
brasileira sobre o tema, essa produção ainda é inferior à de países como Estados Unidos e Alemanha, 
evidenciando a necessidade de maior colaboração internacional na pesquisa sobre impactos ambientais 
da agricultura (Souza, 2017; Willer et al., 2021). O artigo está estruturado em cinco seções, abrangendo 
a revisão teórica, a metodologia, a apresentação e discussão dos resultados e, por fim, as considerações 
finais, destacando as implicações dos achados para políticas públicas e futuras pesquisas. 
 
2. Referencial Teórico 
2.1 Agricultura Industrial e seus Impactos na Paisagem Rural 
2.1.1 Expansão de Monoculturas e Perda da Biodiversidade 

A prática da agricultura industrial baseia-se na expansão contínua de monoculturas, como soja, 
milho e cana-de-açúcar, que substituem ecossistemas naturais por áreas de cultivo uniformes (Batalha, 
2021). Essa substituição resulta na fragmentação dos habitats, reduzindo a disponibilidade de nichos 
ecológicos para espécies nativas e, consequentemente, na perda de biodiversidade (Zylbersztajn et al., 
2015). Estudos recentes indicam que, na Europa, pastagens intensivas possuem um impacto ambiental 
significativamente maior do que as orgânicas, afetando de forma direta a biodiversidade (Haas et al., 
2001). Em sistemas convencionais, a eliminação da vegetação nativa em favor de monoculturas diminui 
os serviços ecossistêmicos essenciais, comprometendo a resiliência do solo e aumentando a 
susceptibilidade a pragas (Malek et al., 2019). 
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No Brasil, a expansão dessas monoculturas tem levado à substituição de ecossistemas naturais, 
o que se evidencia na fragmentação dos habitats e na redução da biodiversidade, mesmo sem dados 
percentuais específicos no Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 2017). Estudos apontam que regiões 
dominadas por monoculturas podem ter até 40% menos diversidade de aves e insetos em comparação 
com áreas que mantêm sistemas diversificados (Helena et al., 2017). Além disso, a substituição de 
variedades tradicionais por sementes comerciais adaptadas a pacotes tecnológicos intensivos reforça a 
erosão genética e agrava os impactos ambientais (Willer et al., 2021). Por fim, a uniformidade da 
paisagem intensifica a vulnerabilidade a pragas e doenças, o que demanda o uso intensivo de 
agroquímicos e perpetua um ciclo de dependência de insumos sintéticos (Lima et al., 2020; Klendal, 
2009). 
 
2.1.2 Degradação dos Solos e Uso Intensivo de Insumos Químicos 

O modelo de agricultura industrial, focado na produtividade imediata, contribui para a 
degradação dos solos através de práticas como o plantio contínuo e a compactação causada pelo uso 
intensivo de maquinário pesado (Lima et al., 2020). A perda de matéria orgânica e a diminuição da 
fertilidade natural são exacerbadas pelo uso excessivo de fertilizantes sintéticos, que, apesar de 
promoverem um aumento temporário na produtividade, acabam acidificando o solo e contaminando os 
lençóis freáticos (Porto et al., 2021). No Brasil, estima-se que cerca de 40% dos solos agrícolas 
apresentam sinais de degradação moderada a severa (IBGE, 2017). 

O uso intensivo de agroquímicos – como herbicidas e inseticidas – também altera a microbiota 
do solo, comprometendo a ciclagem de nutrientes e a fixação biológica de nitrogênio (Annunziata; 
Vecchio, 2016). Essa dependência química acarreta custos ambientais ocultos, tais como a contaminação 
dos alimentos e a intoxicação de trabalhadores rurais, questões que muitas vezes não são devidamente 
quantificadas em análises econômicas convencionais (Marques et al., 2016). Apesar de alternativas 
como o plantio direto e a rotação de culturas serem sugeridas para mitigar esses impactos, sua adoção é 
dificultada pela falta de incentivos políticos e pela rigidez das cadeias produtivas tradicionais (Helena 
et al., 2017). 
 
2.1.3 Alterações Hidrológicas e Contaminação 

A expansão da agricultura industrial altera o ciclo hidrológico por meio do desmatamento e da 
irrigação intensiva, reduzindo a infiltração de água, aumentando o escoamento superficial e a erosão, 
como observado no Cerrado e na Amazônia (Porto et al., 2021; IBGE, 2017), e contribuindo para o 
esgotamento de aquíferos e rios, o que compromete a disponibilidade hídrica para as comunidades locais 
(Klendal, 2009). Além disso, a contaminação dos recursos hídricos por agroquímicos, com resíduos de 
glifosato e nitratos frequentemente detectados em bacias adjacentes a monoculturas, coloca em risco a 
qualidade da água e a saúde pública, evidenciado pelo fato de que 25% dos municípios brasileiros com 
intensa atividade agrícola possuem níveis de nitrato acima dos limites permitidos (Annunziata; Vecchio, 
2016; Vilela; Mangabeira, 2019). Ademais, a drenagem de áreas úmidas para viabilizar o cultivo 
industrial destrói ecossistemas críticos, como várzeas e manguezais, que atuam como filtros naturais e 
reguladores climáticos, aumentando o risco de inundações e desequilíbrios microclimáticos (Willer et 
al., 2021; Helena et al., 2017; Brasil, 2003). 
 
2.2 Produção Orgânica e Conservação da Paisagem Rural 
2.2.1 Princípios da Agroecologia e Sustentabilidade na Produção Orgânica 

A produção orgânica fundamenta-se em princípios agroecológicos que interligam a atividade 
agrícola à conservação dos recursos naturais, promovendo sistemas produtivos diversificados e 
resilientes (Willer et al., 2021), e valorizando saberes tradicionais, o uso eficiente dos recursos locais e 
a minimização de insumos externos, como fertilizantes e pesticidas sintéticos (Darolt, 2018). A 
agroecologia, como base teórica, enfatiza a interação entre fatores biológicos, sociais e econômicos para 
alcançar uma sustentabilidade duradoura (Helena et al., 2017). No contexto brasileiro, a Política 
Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (Lei nº 10.831/2003) ressalta a importância desses 
fundamentos ao incentivar práticas como a rotação de culturas, a formação de consórcios vegetais e o 
manejo integrado de pragas (Brasil, 2003), práticas que não só reduzem a dependência de insumos 
químicos, mas também fortalecem a autonomia dos agricultores e garantem a segurança alimentar das 
comunidades rurais (Lima et al., 2020), posicionando a produção orgânica como uma alternativa viável 
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para equilibrar produtividade e conservação ambiental, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU (Willer et al., 2021). Ademais, a agroecologia promove a 
inclusão social e a equidade de gênero no meio rural, reconhecendo o papel fundamental das mulheres 
e dos jovens na transição para sistemas agrícolas mais sustentáveis (Helena et al., 2017), o que configura 
a produção orgânica não apenas como um modelo produtivo, mas como um movimento social destinado 
a transformar as relações entre os seres humanos e a natureza (Darolt, 2018). 
 
2.2.2 Benefícios da Produção Orgânica para a Biodiversidade e a Qualidade do Solo 

Os sistemas orgânicos desempenham um papel crucial na conservação da biodiversidade e na 
melhoria da qualidade do solo, oferecendo alternativas sustentáveis ao modelo convencional de 
agricultura. Práticas como a rotação de cultivos, os sistemas agroflorestais e o uso de matéria orgânica 
não apenas protegem habitats naturais, mas também promovem uma maior diversidade de plantas, 
insetos e aves, com estudos indicando um aumento de até 30% na riqueza de espécies em comparação 
às áreas de cultivo convencional (Willer et al., 2021; Lima et al., 2020). Além disso, essas técnicas 
ajudam a mitigar os impactos negativos da agricultura industrial, melhorando a saúde do solo, 
recuperando áreas degradadas e aumentando a retenção de carbono, o que é essencial para a manutenção 
de serviços ecossistêmicos como polinização e controle biológico de pragas (Golicz et al., 2022; Darolt, 
2018). No Brasil, propriedades orgânicas se destacam por apresentar teores mais altos de carbono 
orgânico no solo, um indicador importante de fertilidade e mitigação das mudanças climáticas (Helena 
et al., 2017).  

Além dos benefícios ambientais, a produção orgânica traz vantagens significativas para a saúde 
humana, ao evitar a contaminação de alimentos e fontes de água por resíduos de agroquímicos, 
reforçando a urgência de políticas públicas que incentivem essa transição, especialmente em regiões de 
intensa atividade agrícola (Marques et al., 2016; Brasil, 2003). O uso de compostos orgânicos e adubos 
verdes, em substituição aos fertilizantes sintéticos, reduz a erosão e a compactação do solo, enquanto 
melhora a retenção de água e nutrientes, contribuindo para sistemas agrícolas mais resilientes 
(Annunziata; Vecchio, 2016; Vilela; Mangabeira, 2019). Esses aspectos evidenciam o potencial da 
agricultura orgânica não apenas como uma prática sustentável, mas também como uma solução 
estratégica para conciliar produtividade, conservação ambiental e bem-estar humano, promovendo um 
futuro mais equilibrado para o setor agrícola. 
 
2.2.3 Conflitos entre Modelos Produtivos: Desafios para Propriedades Orgânicas Próximas à 
Agricultura Industrial 

A convivência entre a produção orgânica e a agricultura industrial apresenta desafios, 
especialmente em áreas de fronteira agrícola (Klendal, 2009). Destaca-se a contaminação cruzada por 
agroquímicos, oriunda da deriva de pesticidas de cultivos vizinhos (Annunziata; Vecchio, 2016). 
Estudos na Itália indicam que a gestão participativa em sistemas orgânicos pode atenuar esses efeitos, 
fortalecendo redes de comercialização e reduzindo a vulnerabilidade econômica dos produtores 
(Orlando et al., 2020), enquanto estratégias de eco-marketing elevam a competitividade dos produtos 
orgânicos (Orboi, 2015). Contudo, essa contaminação compromete a certificação orgânica, afetando a 
viabilidade econômica e a saúde dos envolvidos (Vilela; Mangabeira, 2019). 

Outro desafio é a competição por recursos, como água e terra, frequentemente monopolizados 
pela agricultura industrial (Porto et al., 2021). A expansão das monoculturas impõe barreiras para os 
pequenos produtores, dificultando o acesso a mercados e a manutenção da rentabilidade (Marques et al., 
2016), agravada pela ausência de um zoneamento agrícola eficaz, sobretudo em biomas sensíveis como 
o Cerrado e a Amazônia (Helena et al., 2017). 

Medidas como a criação de corredores ecológicos e zonas-tampão são sugeridas para mitigar 
esses impactos, mas sua eficácia depende de uma maior integração entre políticas públicas, setor privado 
e sociedade civil, promovendo uma convivência sustentável entre os modelos de produção (Brasil, 2003; 
Willer et al., 2021). 

 
2.3 Desafios e Perspectivas na Produção Científica Brasileira: Integração, Políticas e Impactos na 
Agricultura, Paisagem e Sustentabilidade 

Embora a pesquisa brasileira sobre a relação entre paisagem, produção orgânica e agricultura 
industrial tenha avançado, o país segue atrás de líderes globais, como Estados Unidos, Alemanha e 
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Holanda. Dados bibliométricos mostram que, desde 2009, o crescimento no Brasil, embora expressivo, 
ainda é inferior ao de nações desenvolvidas (Lima et al., 2020; Vilela; Mangabeira, 2019). Esse cenário 
destaca a necessidade de ampliar pesquisas interdisciplinares, cooperação internacional e redes de 
conhecimento para potencializar o impacto nacional (Souza, 2017). 

Após 2000, a produção científica brasileira cresceu com o apoio de políticas como a Política 
Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (Helena et al., 2017). No entanto, a fragmentação dos 
estudos e a limitada integração entre instituições acadêmicas e setores produtivos restringem a 
visibilidade e a relevância desse avanço (Marques et al., 2016; Klendal, 2009). Enquanto Estados Unidos 
e Alemanha adotam abordagens que integram ciências agrárias, ecologia e economia (Annunziata; 
Vecchio, 2016), o Brasil ainda carece de maior articulação entre pesquisa, políticas públicas e práticas 
agrícolas (Willer et al., 2021). 

A interação entre fatores biológicos, sociais e econômicos gera uma complexidade que dificulta 
a pesquisa sobre os impactos ambientais da agricultura (Zylbersztajn et al., 2015). Essa realidade exige 
abordagens interdisciplinares e estudos de longo prazo, ainda pouco frequentes na literatura (Helena et 
al., 2017). A carência de dados atualizados sobre práticas agrícolas também limita a formulação de 
políticas públicas baseadas em evidências (IBGE, 2017). 

Outro desafio reside na sub-representação de pesquisas sobre pequenos produtores e agricultores 
familiares, cruciais à conservação da biodiversidade e à segurança alimentar (Darolt, 2018). A maioria 
dos estudos enfoca grandes propriedades e monoculturas, desconsiderando a diversidade de sistemas 
produtivos e as especificidades regionais (Willer et al., 2021). 

Há ainda a necessidade de investigar os impactos cumulativos e sinérgicos de práticas agrícolas 
distintas, como o uso simultâneo de agroquímicos, irrigação e transgênicos, para avaliar de forma 
abrangente os efeitos em larga escala da agricultura industrial e formular estratégias sustentáveis (Porto 
et al., 2021; Annunziata; Vecchio, 2016). 
 
3. Metodologia 
3.1 Tipo de Estudo 

Este trabalho utiliza a revisão bibliométrica como método para mapear e analisar a produção 
científica que discute os impactos da agricultura industrial na paisagem rural e em propriedades do 
segmento orgânico, permitindo organizar o conhecimento de forma quantitativa, identificar padrões de 
pesquisa, redes de colaboração e tendências temáticas ao longo do tempo (Arena et al., 2021). A 
abordagem bibliométrica permite a visualização de conexões entre os estudos publicados, sendo 
amplamente utilizada na avaliação da sustentabilidade agrícola e da transformação de paisagens rurais 
(Hansen et al., 2001). Além disso, a integração de métodos como análise de ciclo de vida (ACV) e 
modelagem espacial tem se mostrado eficaz para medir os impactos da agricultura industrial sobre a 
biodiversidade e o uso da terra, permitindo comparações entre diferentes sistemas produtivos (Louwagie 
et al., 2012). 

Optou-se por essa abordagem devido à sua capacidade de oferecer uma visão ampla e replicável 
do estado da arte, garantindo, assim, transparência na seleção, análise e interpretação dos dados (Borges; 
Klein, 2024). Ademais, a revisão bibliométrica é fundamental para identificar lacunas na literatura e 
orientar futuras investigações, especialmente em temas interdisciplinares e complexos, como os 
impactos ambientais da agricultura industrial (Geissdoerfer et al., 2017).  

O processo metodológico envolveu etapas bem definidas: inicialmente, foram estabelecidos 
critérios de busca por meio da seleção criteriosa de palavras-chave e bases de dados; em seguida, ocorreu 
a coleta e triagem dos dados por meio de filtros pré-estabelecidos; depois, foi realizada a análise 
bibliométrica com o auxílio de ferramentas como o software Bibliometrix para mapear redes e 
tendências; e, por fim, os resultados foram interpretados à luz da literatura, apontando lacunas e 
oportunidades para pesquisas futuras. 
 
3.2 Fonte de Dados e Estratégia de Busca 

Para obter uma visão abrangente sobre a produção científica referente aos impactos ambientais 
da agricultura industrial, as buscas foram realizadas exclusivamente na base de dados Scopus (Elsevier) 
entre novembro e dezembro de 2024. A escolha dessa plataforma deve-se à sua ampla cobertura 
interdisciplinar — abrangendo 330 áreas do conhecimento — e à curadoria rigorosa dos periódicos 
indexados, supervisionada por um Conselho Consultivo independente composto por mais de 7.000 
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editores (Elsevier, 2025). Além disso, estudos anteriores indicam que a Scopus é uma das bases mais 
abrangentes para pesquisas bibliométricas em ciências ambientais e agrárias (Fangueiro et al., 2021; 
Leip et al., 2008; Malek et al., 2019). 

Para captar estudos relevantes, utilizamos descritores controlados combinados com operadores 
booleanos aplicados aos campos de título, resumo e palavras-chave. Os termos empregados foram: 
("industrial agricultur*" OR "conventional agricultur*" OR "corporate farm*") AND ("rural landscape" 
OR "land use" OR "landscape transformation" OR "small farm*" OR "small-scale farm*" OR "organic 
farm*") AND ("impact" OR "effect" OR "consequence"). Essa estratégia permitiu identificar 
publicações que abordam tanto os impactos ambientais da agricultura industrial quanto os desafios 
enfrentados pelos produtores orgânicos, evidenciando a necessidade de maior integração entre pesquisa 
e políticas públicas (Willer et al., 2021; Vilela; Mangabeira, 2019; Klendal, 2009)." 

Inicialmente, a busca retornou 527 documentos; desses, 417 foram descartados por não 
apresentarem relevância temática, resultando em um conjunto final de 109 artigos para análise 
bibliométrica. Essa seleção rigorosa é compatível com as diretrizes metodológicas sugeridas por 
Louwagie et al. (2012) e demonstra a importância de um refinamento na estratégia de busca para estudos 
complexos na interface entre sustentabilidade, agricultura industrial e produção orgânica (Reganold, 
2001). 
 
3.3 Critérios de Inclusão e Exclusão 

Para garantir a qualidade e a pertinência dos estudos selecionados, adotou-se um conjunto 
rigoroso de critérios de inclusão e exclusão. Inicialmente, foram incluídos artigos científicos publicados 
em periódicos indexados – o que assegura a confiabilidade das fontes (Elsevier, 2025) – e disponíveis 
em inglês, português e espanhol, permitindo uma abordagem comparativa entre diferentes contextos 
(Louwagie et al., 2012). Estudos recentes demonstram que a heterogeneidade metodológica pode 
comprometer a comparabilidade dos resultados, reforçando a necessidade de critérios consistentes 
(Reganold, 2001). Assim, foram priorizados estudos que utilizam abordagens quantitativas, como 
modelagem espacial, análise de ciclo de vida e geoprocessamento, para avaliar os impactos na paisagem 
rural (Filoso et al., 2015). Trabalhos qualitativos foram admitidos apenas se complementassem as 
análises quantitativas ou se apresentassem estudos de caso detalhados sobre transformações nos sistemas 
produtivos, conforme sugerido por pesquisas que integram dados empíricos e análises espaciais 
(Kreitzman et al., 2022). 

Adicionalmente, optou-se por selecionar estudos que abordem diretamente os impactos da 
agricultura industrial na paisagem rural e em propriedades orgânicas, com ênfase em aspectos como 
degradação do solo, perda de biodiversidade e fragmentação dos habitats (Helena et al., 2017; Lima et 
al., 2020). Em contrapartida, para evitar distorções e assegurar a consistência da análise, foram excluídos 
estudos de caso que não apresentassem análises comparativas, revisões de literatura não sistemáticas e 
artigos não revisados por pares – critérios que garantem rigor científico (Batalha, 2021; Zylbersztajn et 
al., 2015). Trabalhos sem acesso ao texto completo também foram descartados, pois inviabilizam uma 
avaliação aprofundada do conteúdo e da metodologia aplicada (Porto et al., 2021). 

A busca inicial na base de dados Scopus Elsevier identificou 527 artigos científicos, abrangendo 
diversas perspectivas sobre os impactos da agricultura industrial na paisagem rural e sua interação com 
propriedades do segmento orgânico. Na primeira etapa da triagem, os títulos e resumos foram analisados 
para eliminar estudos irrelevantes ou que não atendiam aos critérios estabelecidos (Annunziata; 
Vecchio, 2016). Esse processo, conforme as diretrizes de transparência e replicabilidade recomendadas 
por Klendal (2009) e reforçadas por estudos interdisciplinares (Malek et al., 2019), resultou na 
eliminação de 417 artigos, restando 110 documentos para análise detalhada. A utilização de critérios 
bem definidos reforçou a representatividade e a consistência dos resultados obtidos, permitindo a 
identificação de tendências, lacunas e oportunidades na literatura sobre a relação entre agricultura 
industrial e paisagem rural (Vilela; Mangabeira, 2019). 
 
3.4 Procedimentos de Análise 

O processo de seleção dos artigos foi estruturado em três etapas sequenciais, assegurando rigor 
metodológico e sistematicidade na triagem dos estudos incluídos na revisão bibliométrica. Na primeira 
etapa, realizou-se uma avaliação inicial por meio da leitura dos títulos de todas as publicações 
identificadas na busca, excluindo-se imediatamente aqueles que não apresentavam pertinência direta 
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com o escopo da pesquisa. Na segunda etapa, os resumos dos artigos pré-selecionados foram analisados 
de forma criteriosa, eliminando-se os estudos que, embora tangencialmente relacionados ao tema, não 
abordavam especificamente os impactos da agricultura industrial sobre a paisagem rural ou as 
propriedades orgânicas. Por fim, na terceira etapa, os artigos que atenderam aos critérios das fases 
anteriores foram submetidos a uma análise integral, na qual suas metodologias, principais resultados e 
contribuições para o campo foram avaliados de maneira detalhada.  

Durante a execução dessas etapas, diversas informações foram extraídas de cada artigo para 
compor uma base de dados estruturada e robusta. Entre os dados coletados, destacam-se: título, autores, 
ano de publicação, país de origem, instituição de afiliação, periódico de publicação, objetivos, métodos 
empregados e principais achados de cada estudo. Essa sistemática permitiu um mapeamento abrangente 
da produção científica na área, possibilitando a identificação de padrões temáticos, metodológicos e 
regionais (Louwagie et al., 2012). Adicionalmente, foi realizada uma análise de concorrência de 
palavras-chave, técnica amplamente utilizada para identificar tendências emergentes na literatura 
especializada em estudos ambientais e sustentabilidade agrícola (Dolman et al., 2014). 
Complementarmente, redes de colaboração científica foram construídas para identificar os principais 
autores e instituições que se destacam no campo de estudo, utilizando-se indicadores bibliométricos que 
evidenciam a centralidade e o impacto de suas contribuições (Pattey, 2012).  

Os artigos selecionados foram categorizados com base na abordagem metodológica adotada, 
distinguindo-se estudos quantitativos, qualitativos e revisões sistemáticas. Essa classificação permitiu 
um diagnóstico detalhado da evolução das pesquisas na temática, bem como a identificação de lacunas 
e oportunidades para futuras investigações. A análise bibliométrica foi conduzida com o auxílio das 
ferramentas Bibliometrix e VOSviewer , reconhecidas pela sua eficácia na identificação de tendências 
na produção científica, na distribuição geográfica das publicações e na formação de redes colaborativas 
entre pesquisadores e instituições. Esse processo possibilitou uma compreensão global do 
desenvolvimento do conhecimento sobre os impactos da agricultura industrial na paisagem rural e nas 
propriedades orgânicas, conforme observado em estudos comparativos internacionais (Malek et al., 
2019; Orboi, 2015).  

A abordagem metodológica adotada garantiu transparência, reprodutibilidade e profundidade na 
análise dos dados, fornecendo um panorama detalhado das tendências predominantes e das lacunas 
existentes na literatura. Os resultados obtidos não apenas reforçam a relevância acadêmica do tema, mas 
também oferecem subsídios fundamentais para a formulação de políticas públicas e estratégias voltadas 
à promoção da sustentabilidade agrícola e à convivência harmoniosa entre diferentes modelos de 
produção.  

Com o objetivo de responder ao problema de pesquisa, procedeu-se à análise bibliométrica dos 
dados, visando identificar os principais autores que investigam inovações tecnológicas na agricultura 
orgânica, tanto em âmbito nacional quanto internacional. Além disso, buscou-se levantar as instituições 
às quais esses autores estão vinculados, os periódicos que publicam sobre o tema e a distribuição 
temporal das publicações. Os artigos selecionados ao final do processo são apresentados no Quadro 1, 
que se encontra no Anexo A a este estudo, detalhando suas características principais e contribuições 
para o campo de estudo.  
 
3.5 Limitações Metodológicas e Delimitação do Escopo da Revisão Bibliométrica 

Apesar do rigor metodológico empregado, esta pesquisa apresenta limitações inerentes ao 
delineamento da revisão bibliométrica. Uma das principais restrições diz respeito à delimitação das 
fontes de dados, já que foram considerados apenas artigos provenientes da base Scopus Elsevier, sem 
consulta a outras bases relevantes, como Web of Science ou repositórios de acesso aberto. Embora a 
Scopus seja amplamente reconhecida por sua abrangência e alta qualidade de indexação, a escolha de 
uma única base pode limitar a diversidade e a representatividade de estudos regionais e de periódicos 
que não estão indexados nessa plataforma. 
 
4 Discussão e Resultados 
4.1 Impactos da Agricultura Industrial na Paisagem Rural: Transformações e Desafios para a 
Sustentabilidade Ambiental 

Nas últimas décadas, a agricultura industrial transformou a paisagem rural ao substituir 
ecossistemas naturais por extensas monoculturas de soja, milho e cana-de-açúcar, impulsionadas pela 
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mecanização e uso intensivo de insumos químicos (Batalha, 2021; IBGE, 2017). Essa transformação 
reduz a diversidade biológica, fragmenta habitats, altera o microclima e compromete a estabilidade dos 
agroecossistemas a longo prazo (Zylbersztajn et al., 2015; Helena et al., 2017; Klendal, 2009). 

Além disso, o cultivo intensivo com maquinário pesado degrada e compacta os solos, 
diminuindo a matéria orgânica e a fertilidade. Essa degradação demanda o uso excessivo de fertilizantes, 
e, segundo Lima et al. (2020), Annunziata; Vecchio (2016) e IBGE (2017), aproximadamente 40% das 
áreas agrícolas brasileiras apresentam sinais de degradação moderada a severa. O emprego exagerado 
de pesticidas prejudica a microbiota do solo, afetando a ciclagem de nutrientes e a produtividade (Porto 
et al., 2021). 

A conversão de vegetação nativa para monoculturas altera o ciclo hidrológico, aumenta a erosão 
e sedimentação, esgota aquíferos e reduz a vazão dos cursos d’água, colocando em risco o abastecimento 
hídrico e a saúde pública, devido à contaminação por agroquímicos (Vilela; Mangabeira, 2019; Helena 
et al., 2017; Klendal, 2009; Annunziata; Vecchio, 2016). 

Diante desses impactos, é urgente adotar políticas públicas que promovam práticas sustentáveis, 
como sistemas agroecológicos, rotação de culturas, plantio direto, consórcios vegetais e planejamento 
territorial com áreas de preservação permanente, de forma a mitigar os efeitos negativos e harmonizar 
os modelos de produção (Brasil, 2003; Darolt, 2018; Marques et al., 2016). 
 
4.2 Consequências para as Propriedades Orgânicas 

A certificação orgânica, conforme a Lei nº 10.831/2003, exige a ausência de resíduos de 
pesticidas e fertilizantes químicos, o que é desafiador em áreas dominadas pela agricultura industrial 
(Brasil, 2003). Além da contaminação, pequenos produtores enfrentam altos custos para manter 
barreiras vegetais e realizar testes laboratoriais, dificultando a conformidade normativa para agricultores 
familiares (Klendal, 2009; Marques et al., 2016). 

A proximidade com áreas convencionais agrava a dificuldade de garantir a pureza orgânica, 
elevando os custos de produção e certificação (Brasil, 2003; Klendal, 2009; Marques et al., 2016). Para 
mitigar esses desafios, sugerem-se zonas-tampão, fiscalização rigorosa, regulamentações apropriadas e 
planejamento territorial que promovam a convivência sustentável entre os modelos de produção 
(Annunziata; Vecchio, 2016; Vilela; Mangabeira, 2019). Iniciativas coletivas, como associações de 
produtores e redes de comercialização direta, também podem oferecer apoio técnico e jurídico, sendo o 
fortalecimento de políticas públicas essencial para a viabilidade do setor e preservação da biodiversidade 
agrícola (Brasil, 2003; Willer et al., 2021). 
 
4.3 Comparação da Produção Científica sobre o Tema 

A produção científica global sobre os impactos da agricultura industrial na paisagem rural tem 
se expandido, com países da Europa e América do Norte liderando o número de publicações; entretanto, 
a pesquisa brasileira ainda enfrenta desafios como a baixa internacionalização e limitada integração 
interdisciplinar (Lima et al., 2020), priorizando diagnósticos de degradação ambiental e conflitos 
fundiários em vez de soluções práticas, enquanto Estados Unidos e Alemanha investem em estratégias 
de mitigação, como corredores ecológicos e práticas regenerativas (Porto et al., 2021; Vilela e 
Mangabeira, 2019). Em 2024, o Brasil registrou apenas 20 publicações, inferior aos 58 dos Estados 
Unidos e 48 da Alemanha, mesmo com uma taxa média anual de crescimento de 6,95%, e a Figura 1 
evidencia a liderança de Estados Unidos e China; essas lacunas, incluindo a baixa colaboração 
internacional (35,78%) e o predomínio de estudos descritivos, ressaltam a necessidade de políticas 
públicas que incentivem o financiamento e a internacionalização da pesquisa científica. 
 



 

Página 9 de 22 

Figura 1 - Evolução da Produção Científica sobre Agricultura Industrial e Paisagem Rural por País 

 
 
 
Fonte: Bibliometrix e Autores (2025). 
 

A Figura 2 reforça essa tendência, evidenciando um crescimento expressivo no número de 
publicações após 2010, impulsionado pelo aumento das preocupações ambientais e pelo fortalecimento 
do debate global sobre sustentabilidade agrícola. A partir de 2015, nota-se um avanço significativo da 
pesquisa relacionada à interseção entre produção orgânica e impactos ambientais. 
 
Figura 2 - Evolução da Produção Científica Anual sobre Agricultura Industrial e Paisagem Rural 

 
Fonte: Dados bibliométricos analisados pelos autores (2025). 
 

Nos últimos cinco anos, a produção acadêmica tem se diversificado, com o surgimento de 
estudos em agricultura regenerativa, monitoramento ambiental por sensores remotos e políticas públicas 
para a coexistência de cultivos industriais e orgânicos (Klendal, 2009; Willer et al., 2021), evidenciando 
tendências emergentes em paisagem agrícola, biodiversidade, impactos cumulativos dos agroquímicos 
e viabilidade econômica da produção orgânica em larga escala (Lima et al., 2020). No Brasil, a maioria 
das investigações concentra-se em regiões de intensa atividade agroindustrial, como Mato Grosso, Pará 
e Cerrado Mineiro, o que ressalta a necessidade de ampliar a pesquisa para biomas como Mata Atlântica 
e Pampa. A análise das palavras-chave revela o foco em sistemas agrícolas, segurança alimentar e 
conservação de recursos naturais, embora existam lacunas na abordagem do ordenamento territorial e 
da adaptação climática. A fragmentação dos estudos, caracterizada por pesquisas isoladas e de curto 
prazo, dificulta a formulação de estratégias integradas que conciliem produtividade e conservação 
ambiental; por isso, é essencial fortalecer redes internacionais de pesquisa, aumentar o financiamento 
para estudos interdisciplinares e incentivar políticas públicas que aproximem o conhecimento da 
realidade dos agricultores (Vilela e Mangabeira, 2019). 

 
  



 

Página 10 de 22 

4.3.1 Produção Científica Global e Redes de Cooperação 
A produção científica global sobre os impactos da agricultura industrial na paisagem rural 

apresenta uma forte concentração em países da Europa e América do Norte. A Figura 3 ilustra esse 
cenário, utilizando variações de azul para representar o volume de publicações – quanto mais escuro o 
tom, maior o número de estudos registrados no país. Os Estados Unidos lideram a pesquisa acadêmica 
sobre o tema, com 63 publicações, seguidos por Alemanha (48) e Argentina (39), demonstrando um 
compromisso significativo com a sustentabilidade agrícola e a transformação da paisagem rural. 

 
Figura 3 - Produção Científica por País 

 
Fonte: Bibliometrix e Autores (2025). 
 

O Brasil, embora não esteja entre os principais produtores de conhecimento na área, apresenta 
uma presença relevante, com 25 publicações – superando países como China (20), México (15) e Canadá 
(10), conforme demonstrado na Tabela 1. Esse crescimento está alinhado às políticas nacionais de 
incentivo à agroecologia e à sustentabilidade, como a Política Nacional de Agroecologia e Produção 
Orgânica (Brasil, 2003). No entanto, a pesquisa brasileira ainda enfrenta desafios, como a baixa taxa de 
internacionalização e a cooperação científica limitada – apenas 35,78% dos estudos contam com 
coautoria de pesquisadores estrangeiros. Essa barreira reforça a necessidade de uma maior inserção do 
Brasil em redes globais de pesquisa, de forma a ampliar o impacto e a aplicabilidade de suas 
contribuições científicas (Lima et al., 2020; Vilela; Mangabeira, 2019). 

 
Tabela 1 - Número de Publicações por País 

País Número de Publicações 

Estados Unidos 63 

Alemanha 48 

Argentina 39 

Itália 33 

Índia 32 

Suíça 26 

Brasil 25 

Espanha 24 

Reino Unido 24 

China 20 

México 15 

Bélgica 12 

Países Baixos 11 
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Fonte: Autores (2025). 
 

A predominância de países europeus e norte-americanos na produção acadêmica deve-se a 
investimentos contínuos em pesquisa, políticas públicas estruturadas e redes colaborativas robustas. Na 
América Latina, a Argentina destaca-se por sua produção científica superior à do Brasil e do México, 
possivelmente em virtude de programas governamentais focados na sustentabilidade agrícola e de 
parcerias estratégicas com instituições europeias. Em contrapartida, a análise bibliométrica evidencia a 
participação reduzida de países africanos e de algumas regiões da Ásia na pesquisa sobre agricultura 
industrial e paisagem rural, refletindo não apenas desigualdades econômicas, mas também barreiras 
estruturais, como acesso limitado a financiamento, dificuldades em acessar bases de dados 
internacionais e menor inserção em redes acadêmicas globais (Gepert et al., 2024). 
 
4.3.2 Análise da Cooperação Internacional 

A cooperação científica, como demonstrado na Figura 4, internacional desempenha um papel 
essencial na disseminação do conhecimento e no desenvolvimento de estratégias para reduzir os 
impactos da agricultura industrial sobre a biodiversidade e a sustentabilidade agrícola. 

 
Figura 4 - Análise de Cooperação entre Países 

 
Fonte: VOSviewer e Autores (2025). 
 

A análise de redes de colaboração indica que países como Suíça, França, Alemanha e Estados 
Unidos mantêm laços científicos estreitos, frequentemente produzindo estudos conjuntos em revistas de 
alto impacto, como Nature e Journal of Cleaner Production (Muller et al., 2017; Knapp; van der Heijden, 
2018), como apresentado nas Figura 5 e Figura 6. 
 
  

País Número de Publicações 

Canadá 10 

Romênia 10 

Austrália 8 

República Tcheca 8 

Suécia 8 

Dinamarca 7 

França 7 
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Figura 5 - Países mais citados 

 
Fonte: Bibliometrix e Autores (2025). 
 
 
Figura 6 – Fontes mais relevantes 

 
Fonte: Bibliometrix e Autores (2025). 
 

Economias emergentes, como Índia e China, ampliam colaborações internacionais, 
impulsionadas por investimentos em pesquisa agrícola sustentável; porém, na América Latina apenas 
Brasil e Argentina possuem presença significativa em redes globais de pesquisa. A limitada integração 
da ciência brasileira nesses circuitos reforça a necessidade de intercâmbio acadêmico, financiamento 
para cooperação internacional e incentivos à publicação em periódicos de maior alcance (Porto et al., 
2021). Além disso, verifica-se um padrão de colaboração concentrado em áreas como uso da terra, 
conservação de recursos naturais e impactos ambientais de agroquímicos, indicando alinhamento entre 
interesses científicos e políticas agrícolas sustentáveis. Esse movimento destaca, especialmente na 
Europa, o papel de regulamentações mais rigorosas, que impulsionam pesquisas sobre alternativas 
capazes de reduzir os danos associados à agricultura convencional (Helena et al., 2017; Willer et al., 
2021). 
 
4.3.3 Principais Publicações e Temas de Destaque 

A análise dos documentos mais citados globalmente, conforme a Figura 5, confirma o forte 
interesse acadêmico em temas como agricultura sustentável e seus impactos ambientais. Entre os estudos 
de maior influência, destaca-se o trabalho de Muller et al. (2017), que analisa como a agricultura 
orgânica pode contribuir para alimentar a população mundial sem comprometer os recursos naturais; 
esse estudo é amplamente citado em debates sobre sustentabilidade agrícola.  
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Figura 7 – Documentos mais citados globalmente 

 
Fonte: Bibliometrix e Autores (2025). 
 

Carlson et al. (2012) examinam os impactos da expansão do cultivo de palma na Indonésia, 
evidenciando os efeitos do desmatamento e das emissões de carbono sobre comunidades locais. Knapp 
e van der Heijden (2018) comparam a estabilidade dos rendimentos entre sistemas orgânicos e 
convencionais, reforçando a viabilidade de práticas agrícolas menos agressivas ao meio ambiente. 

Além das publicações individuais, a análise da co-ocorrência de palavras-chave mostra que 
agricultura orgânica e práticas sustentáveis são temas centrais no debate científico atual, conforme 
demonstrado na Figura 8.  
 
Figura 8 – Documentos mais citados globalmente  

 
Fonte: VOSviewer e Autores (2025). 
 

O termo organic farming aparece em 39 publicações e apresenta uma forte ligação com temas 
como sustainable agriculture e biodiversity, reforçando a ideia de que métodos produtivos alternativos 
estão no centro das discussões sobre o futuro da agricultura. 

Na Tabela 2, nota-se a forte presença de palavras-chave relacionadas à sustentabilidade e à 
conservação ambiental, o que sugere um alinhamento entre a pesquisa acadêmica e as políticas públicas 
voltadas à redução dos impactos da agricultura industrial. Além disso, a presença significativa de termos 
como pesticides e climate change evidencia preocupações com os efeitos negativos da produção 
convencional e a necessidade de adaptação climática no setor agrícola. 
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Tabela 2 - Co-ocorrência de palavras-chave 
Palavra-Chave Ocorrências Força Total de Ligação 
organic farming 39 224 
Agriculture 26 173 
Article 18 154 
organic agriculture 21 119 
Biodiversity 19 97 
Nonhuman 9 95 
environmental impact 12 94 
Pesticide 10 91 
land use 17 83 
agricultural land 12 78 
Soils 9 72 
sustainable agriculture 9 68 
controlled study 6 65 
climate change 9 63 
comparative study 6 59 
farming system 10 59 
conventional agriculture 8 57 
Pesticides 8 57 
Crop 6 51 

Fonte: Autores (2025). 
 

A análise da evolução dos temas ao longo do tempo revela um crescimento expressivo das 
pesquisas sobre agricultura sustentável e mudanças climáticas entre 2014 e 2020, possivelmente 
influenciado pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela ONU em 2015 
(Figura 9). Questões como desmatamento e impacto ambiental mantêm-se como preocupações 
recorrentes, indicando que a relação entre a agricultura industrial e a conservação da paisagem rural 
continua sendo um desafio global. 
 
Figura 9 – Evolução dos temas conforme a evolução temporal 

 
Fonte: VOSviewer e Autores (2025). 
 

Os dados analisados demonstram que, embora o Brasil tenha avançado em pesquisas sobre os 
impactos da agricultura industrial, sua inserção internacional ainda é limitada. O fortalecimento da 
cooperação científica e a ampliação do financiamento para estudos interdisciplinares são estratégias 
fundamentais para consolidar a produção acadêmica nacional e garantir que o conhecimento gerado 
contribua efetivamente para a formulação de políticas agrícolas sustentáveis. A pesquisa global caminha 
para um equilíbrio entre produtividade e conservação ambiental, e a ciência brasileira deve acompanhar 
essa tendência, promovendo soluções inovadoras para os desafios do setor agrícola. 
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5 Conclusão 

A expansão da agricultura industrial promove transformações significativas na paisagem rural; 
ela resulta na fragmentação dos ecossistemas, na homogeneização do território agrícola e na degradação 
dos solos e dos recursos hídricos, impactando diretamente a biodiversidade e a sustentabilidade dos 
sistemas produtivos (Batalha, 2021; Willer et al., 2021). Em contrapartida, propriedades orgânicas, 
embora apresentem benefícios ambientais e sociais, enfrentam desafios estruturais, como a 
contaminação por agroquímicos provenientes de cultivos convencionais vizinhos e a pressão sobre a 
disponibilidade de áreas cultiváveis, o que compromete a viabilidade desses sistemas produtivos a longo 
prazo (Annunziata; Vecchio, 2016; Lima et al., 2020). 

A produção científica sobre a relação entre agricultura industrial, paisagem rural e produção 
orgânica tem apresentado crescimento constante, com uma taxa média anual de 6,95%. No entanto, 
observa-se uma predominância de estudos de caráter diagnóstico, com menor presença de investigações 
voltadas à proposição de soluções aplicadas (Helena et al., 2017; Porto et al., 2021). A colaboração 
internacional, embora presente, ainda é limitada, com um índice de coautoria de apenas 35,78%, o que 
pode restringir a disseminação dos achados e dificultar o desenvolvimento de abordagens 
interdisciplinares e inovadoras (Vilela; Mangabeira, 2019). 

No contexto brasileiro, a contribuição científica sobre o tema representa 18,35% das publicações 
globais entre 1987 e 2024, enquanto países como Estados Unidos e Alemanha concentram 53% da 
produção acadêmica na área. Essa diferença não apenas reflete um menor volume de pesquisas 
desenvolvidas no Brasil, mas também evidencia um padrão em que estudos internacionais 
frequentemente propõem estratégias inovadoras – como corredores ecológicos e políticas de 
coexistência entre modelos produtivos –, enquanto a literatura nacional tende a enfatizar o diagnóstico 
de impactos e conflitos sem avançar substancialmente em soluções aplicáveis (Lima et al., 2020; 
Klendal, 2009). Essa lacuna pode estar associada à baixa internacionalização da ciência brasileira e à 
escassez de financiamento para pesquisas aplicadas, fatores que limitam a capacidade de 
desenvolvimento e implementação de medidas voltadas à sustentabilidade agrícola (Souza, 2017). 

Em termos de políticas públicas, a Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica 
(PNAPO) e a Lei nº 10.831/2003 representam avanços regulatórios para a agricultura orgânica no Brasil. 
No entanto, desafios persistem, especialmente no que se refere à implementação efetiva dessas 
diretrizes, à fiscalização da conformidade com os padrões estabelecidos e ao suporte técnico para os 
produtores (Brasil, 2003; Marques et al., 2016). Algumas estratégias têm sido sugeridas para mitigar os 
impactos da proximidade entre cultivos convencionais e orgânicos, como a criação de zonas-tampão e 
a adoção de práticas conservacionistas, mas a viabilidade dessas medidas depende de regulamentações 
locais e do engajamento dos produtores no processo de transição agroecológica (Vilela; Mangabeira, 
2019). 

Diante desse panorama, futuras investigações devem priorizar abordagens interdisciplinares que 
combinem métodos quantitativos e qualitativos, incluindo sensoriamento remoto, modelagem espacial 
e dados socioeconômicos, para uma compreensão mais abrangente dos efeitos da convivência entre 
agricultura industrial e orgânica (Helena et al., 2017; Lima et al., 2020). Além disso, o fortalecimento 
da cooperação internacional pode facilitar a troca de conhecimentos e experiências, acelerando a 
implementação de políticas que conciliem produtividade agrícola, conservação ambiental e equidade 
social (Porto et al., 2021). 

Diante dos desafios evidenciados, torna-se essencial fortalecer a interface entre ciência, políticas 
públicas e práticas agrícolas para mitigar os impactos ambientais da agricultura industrial e viabilizar a 
coexistência sustentável entre sistemas convencionais e orgânicos. A regulamentação mais rígida do uso 
de agroquímicos, aliada à ampliação de incentivos financeiros e técnicos para a adoção de práticas 
agroecológicas, pode favorecer essa transição. Além disso, a ampliação de redes de pesquisa 
colaborativas e a adoção de metodologias interdisciplinares contribuirão para a formulação de 
estratégias eficazes de planejamento territorial e conservação da paisagem rural. Assim, a pesquisa 
científica desempenha um papel central na construção de soluções aplicáveis, orientando políticas que 
equilibrem produtividade e preservação ambiental no longo prazo (Helena et al., 2017; Willer et al., 
2021). 
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